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Resumo: 
Este estudo tem por objetivo investigar quais os instrumentos da contabilidade gerencial são utilizados pelas empresas industriais de médio porte dos municípios de Irati, Imbituva e Prudentópolis, como forma de auxiliar na tomada de decisões. A metodologia empregada na pesquisa quanto aos objetivos caracteriza-se como descritiva, quanto aos procedimentos utilizou-se de pesquisa bibliográfica e de levantamento e a abordagem do problema é qualitativa. Para atingir os objetivos do estudo realizou-se na fundamentação teórica a descrição de diversos instrumentos gerenciais e elaborado um questionário com 20 questões objetivas, aplicado junto às indústrias de médio porte dos municípios de Imbituva, Irati e Prudentópolis. Para a seleção da população foi utilizada a lista da Federação das Indústrias do Estado do Paraná- FIEP, totalizando 25 indústrias ativas. Diante dos resutlados da pesquisa observa-se que os instrumentos de contabilidade gerencial mais usados, pelas indústrias pesquisas, são: o fluxo de caixa, o orçamento, ponto de equilíbrio, custo padrão, planejamento estratégico, margem de contribuição, custeio por absorção, custo meta, custeio variável e preço de transferência.
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Study on the use of managerial accounting in the industries of medium-sized municipalities Imbituva, Irati and Prudentópolis

Abstract: 

This study aims to investigate what the tools of managerial accounting are used by medium-sized industrial enterprises of municipalities Irati, Imbituva Prudentópolis and as a way to assist in decision making. The methodology employed in research on the objectives it is characterized as descriptive, as the procedures used are literature search and survey and qualitative approach to the problem is. To achieve the objectives of the study took place in the theoretical basis for the description of several management tools, and a questionnaire with 20 objective questions, applied to industries with medium-sized municipalities of Imbituva, Irati and Prudentópolis. For the selection of the population has used the list of the Federation of Industries of the State of Paraná-FIEP, totaling 25 active industries. Given the resutlados research notes that the tools of managerial accounting used more by industry research, are: cash flow, budget, balance, standard cost, strategic planning, margin contribution, by absorption costing, cost target, variable cost and price of transfer.

Key-words: Industrial management, Managerial accounting, Managerial instruments.

1 Introdução

A contabilidade evoluiu muito ao longo dos anos, principalmente após a Revolução Industrial, as indústrias tiveram um crescimento considerável em seu tamanho, aumentando o número de funcionários e para controlar seus negócios os sistemas de custeio já não eram mais suficientes. Era preciso encontrar novas formas para gerenciar, e foi nessa época que começou a surgir a contabilidade gerencial (Ricardino 2005).

A contabilidade gerencial utiliza-se de várias técnicas contábeis de várias áreas da contabilidade, como a contabilidade financeira e contabilidade de custos para auxiliar no processo decisório. A contabilidade financeira fornece informações para os usuários externos, já a contabilidade de custos preocupa-se com os processos de produção. Também são utilizados conhecimentos de outras ciências, de acordo com a necessidades informacionais da empresa.

Santos (2006) defende que o processo de gestão do bom andamento empresarial frente a estes desafios deve estar bem estruturado. Uma boa estrutura de Contabilidade Gerencial (sistema de informações eficientes e eficazes) pode não ser o fator que garantirá o sucesso empresarial, mas na sua falta, pode-se esperar o fracasso dos mesmos.

A contabilidade gerencial aliada com uma estrutura bem organizada, com a contabilidade financeira e de custos, proporciona a visão que a empresa necessita para poder se manter competitiva no mercado. 

Tanto os fatores internos quanto os externos afetam diretamente a organização e o planejamento de uma empresa. Diante da mudança que vem ocorrendo nos últimos anos, como por exemplo a tecnologia na informação contábil, não bastam somente ter informações de como a empresa está financeiramente, é importante ter profissionais que saibam analisar todas essas informações, e utilizar técnicas adequadas, de forma a repassar  essas informações para os gestores e administradores das empresas.

A exposição a cenários econômicos distintos em função dos setores de atividades em que atuam, implicando maior ou menor concorrência, nível tecnológico necessário para a produção ou prestação de serviços, especialização da mão-de-obra, fonte de matéria prima, mercado consumidor, missão da empresa, visão dos administradores, pressões político-sociais e inúmeros outros fatores deveria imprimir uma forma de atuação e aderência diferenciada das práticas contábeis, no contexto organizacional, às recomendações teóricas (Santos, 2006).

Analisando todos os aspectos favoráveis de se utilizar instrumentos gerenciais em empresas de qualquer porte, o presente trabalho pretende responder a seguinte questão: Que instrumentos de Contabilidade Gerencial são utilizados pelas empresas industriais de médio porte, nos municípios de Imbituva, Irati e Prudentópolis?

Este trabalho tem por objetivo investigar que instrumentos de contabilidade gerencial as empresas industriais de médio porte, de três municípios da região da AMCESPAR (Associação dos Municípios do Centro Sul do Estado do Paraná), Imbituva, Irati e Prudentópolis, utilizam como ferramenta para a tomada de decisões por parte dos gestores.
O trabalho é composto de cinco seções. Após essa introdução aborda-se a fundamentação teórica. Em seguida a metodologia utilizada. Na quarta são apresentados os resultados da pesquisa empírica. E por fim as considerações finais da pesquisa.

2 Fundamentação teórica

Nesta seção é apresentada a fundamentação teórica do estudo versando sobre a contabilidade gerencial e seus instrumentos gerenciais.
2.1 Contabilidade Gerencial

Frezatti (1997, p.28) ressalta que a contabilidade gerencial veio resgatar a adequação das informações para o acionista e os administradores. Atkinson et al (2000, p.36) definem contabilidade gerencial como:

Processo de produzir informação operacional e financeira para funcionários e administradores. O processo deve ser direcionado pelas necessidades informacionais dos indivíduos internos da empresa e deve orientar suas decisões operacionais e de investimentos.

A Contabilidade Gerencial é um conjunto de demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de produtividade, que é disponibilizado para que grupos de pessoas, com objetivos comuns, voltados a gestão da empresa, possam receber informações que permitam planejar, avaliar e controlar o emprego de recursos próprios ou de terceiros, com vistas a atingir uma determinada meta (RICARDINO, 2005).

A contabilidade gerencial deve também ser um elo entre as outras áreas de conhecimento como uma forma de complementar as informações, deve analisar suas demonstrações de forma econômica e não somente financeira, levando em consideração todas as necessidades dos usuários internos.
2.2 Instrumentos da contabilidade gerencial

Neste tópico serão abordados alguns dos instrumentos gerenciais contidos na teoria da contabilidade gerencial, considerados mais apropriados para o desenvolvimento da pesquisa.

2.2.1 Planejamento Estratégico
Planejamento é um assunto bastante amplo para as empresas, onde devem ser observados alguns critérios a serem seguidos. Stainer (1969, apud Oliveira, 2007) estabelece cinco dimensões para o planejamento, sendo a primeira sobre o assunto abordado, a segunda diz respeito aos elementos do planejamento, a terceira sobre o tempo, a quarta sobre as organizações, e a quinta sobre as características do planejamento.

A definição de estratégia dada por Oliveira (2007, p. 181) é a seguinte:

Estratégia é definida como um caminho, ou maneira, ou ação formulada e adequada para alcançar preferencialmente de maneira diferenciada, as metas, os desafios e os objetivos estabelecidos no melhor posicionamento da empresa perante seu ambiente.

Mesmo que a situação atual da empresa não seja favorável, a adoção de uma boa estratégia pode fazer com que ela passe do seu estado de declínio para o seu sucesso. A estratégia afeta tanto os fatores externos quanto os fatores internos da empresa, e compete aos gestores ter visão das necessidades que envolvem diretamente todos os interessados, principalmente as necessidades dos clientes, que cada vez estão mais exigentes. Muitas empresas não têm estratégias ou então, não consegue identificar quais são as estratégias utilizadas para manter-se no mercado competitivo.

O planejamento estratégico deve envolver a organização como um todo, é normalmente preparada para auxiliar nas decisões de longo prazo, tendo em vista os objetivos a serem seguidos pela empresa, analisando também todos os fatores internos e externos da empresa.

2.2.2 Fluxo de caixa
Segundo Frezatti (1997) classicamente o caixa representa o objetivo final dos investidores ao optarem por uma alternativa de alocação de recursos. No meio empresarial, o caixa é o ativo mais líquido disponível na empresa.
Zdanowicz (1998, p.40) define fluxo de caixa descrevendo que é “[...] o instrumento de programação financeira, que compreende as estimativas de entradas e saídas de caixa em certo período de tempo projetado”. O fluxo de caixa pode ser utilizado pelo gestor tanto para definir estratégias de curto prazo, quanto de longo prazo
Conhecendo o fluxo de caixa é possível tomar uma decisão mais assertiva, pois pode-se verificar se existem folgas no caixa que permitam a empresa fazer determinados investimentos. Verificar o saldo mínimo de caixa para honrar com as obrigações nem sempre é viável, pois há períodos que a empresa tem maiores recebimentos ou desembolsos.

Frezatti (1997, p. 28) observa que considerar o fluxo de caixa de uma organização um instrumento gerencial não significa que ela vai prescindir da contabilidade e dos relatórios gerenciais por ele gerados. Portanto, dispor do fluxo de caixa para melhorar e ajudar na tomada de decisão enriquece ainda mais os relatórios contábeis, que contêm, para a organização, informações úteis para a tomada de decisão.

2.2.3 Orçamentos empresariais
O orçamento também é utilizado como um instrumento gerencial, normalmente como uma forma de obter informações para curto prazo. Os orçamentos podem corrigir as metas de uma organização. Ele é preparado para um determinado período de tempo, sendo possível a comparação com os resultados planejados. Atkinson et al. (2000) definem orçamento como uma expressão quantitativa das entradas de dinheiro para determinar se um plano financeiro atingirá os objetivos organizacionais.

O orçamento pode prever para a empresa quais são os produtos que são mais vendidos, qual deve ser produzido em maior escala e até mesmo qual deve ser cortado, pode indicar também o potencial das vendas em geral da empresa, prevendo problemas antecipadamente e ajudando na solução dos mesmos.

Os orçamentos são feitos para serem utilizados em determinado espaço de tempo, permitindo ao gestor analisar os resultados futuros com os resultados atuais da empresa. Os orçamentos podem ser divididos em orçamentos operacionais e financeiros. Atinkson et al (2000, p. 469) descrevem orçamentos operacionais como “[...] aqueles que especificam as exigências esperadas e os resultados de qualquer atividade de venda, de gasto de capital, de produção, de compras e administrativas durante o período de planejamento”. Ainda segundo os autores os orçamentos financeiros servem para avaliar as conseqüências de decisões propostas, o balanço patrimonial e a demonstração de resultados projetados.

Os orçamentos são úteis para um controle geral da empresa, podem ser utilizados para definir metas e estratégias, para a comparação do que foi planejado com o resultado obtido na realidade, servindo para o gestor como importante ferramenta nas tomadas de decisões.
2.2.4 Análise custo-volume-lucro (CVL)

Os conceitos da análise custo-volume-lucro, são uma importante ferramenta de tomada de decisão, com o seu auxílio pode-se visualizar as informações financeiras da empresa, permite verificar os custos de um produto, por exemplo. Os conceitos que serão estudados neste trabalho são o ponto de equilíbrio, e a margem de contribuição. Segundo Hansen e Mowen (2001, p.591) análise CVL:

É uma ferramenta poderosa no planejamento e na tomada de decisão . Pelo fato da análise CVL os inter-relacionamentos de custos, quantidades vendidas e preços, ela grupa toda a informação financeira de uma empresa. A análise CVL pode ser uma ferramenta valiosa para identificar a extensão e magnitude de um problema econômico pelo qual a empresa esteja passando, e ajudá-la a encontrar as soluções necessárias.

Ainda segundo Hansen e Mowen (2001, p. 592) “[...] a análise CVL pode abordar muitos outros problemas, tais como: o número de unidades que precisam ser vendidas para atingir o ponto de equilíbrio; o impacto de certa redução dos custos fixos sobre o ponto de equilíbrio; e o impacto de um aumento em preço sobre o lucro”.
2.2.4.1 Margem de contribuição
A margem de contribuição é uma das mais importantes ferramentas gerenciais, pois ela permite que os gastos sejam identificados de forma correta. Calculando-se a margem de contribuição é possível observar quanto efetivamente cada produto traz de lucro para a empresa, permitindo verificar qual produto pode ser produzido em maior quantidade e qual poderá ser cortado.

Padoveze (2004, p. 368) ressalta que margem de contribuição:

Representa o lucro variável. É a diferença entre o preço de venda unitário do produto e os custos e despesas variáveis por unidades de produto. Significa que em cada unidade vendida a empresa lucrará determinado valor. Multiplicando pelo total vendido, teremos a contribuição marginal total do produto para a empresa.

A margem de contribuição deve ser sempre positiva, pois, ao contrário significa que o seu preço de venda não será suficiente para cobrir os custos que estão incorridos no produto. Com o emprego da margem de contribuição, os tomadores de decisão podem analisar a necessidade das linhas de produção, decidir sobre os preços ofertados, de uma maneira geral terão informações importantes sobre a empresa.

2.2.4.2 Ponto de equilíbrio
Tendo como base um bom sistema de informação contábil, pode-se utilizar como auxílio na tomada de decisão, na área de custos, o ponto de equilíbrio. Segundo Perez Jr, Oliveira e Costa (2003, p. 191) ponto de equilíbrio refere-se ao nível de venda em que não há lucro nem prejuízo, ou seja, no qual os gastos totais (custos totais + despesas totais) são iguais as receitas totais.

No ponto de equilíbrio o valor de todos os custos e despesas operacionais que a empresa deve cobrir. Assim o gestor pode observar se as atividades operacionais estão dando lucro. Conclui-se que o ponto de equilíbrio é uma ferramenta de grande importância para a tomada de decisões, analisando-se a operacionalização das atividades. Com o ponto de equilíbrio a empresa consegue verificar qual é o mínimo que ela precisa produzir para cobrir os seus custos variáveis e fixos dos produtos produzidos, desta forma saberá quanto a empresa precisa vender para ter lucro.
2.2.5 Preço de Transferência
Para Hansen e Mowen (2001, p. 333) preço de transferência é:
[...] os preços cobrados pelos artigos produzidos por uma divisão e transferidos para uma outra. O preço cobrado afeta as receitas da divisão que está transferindo e os custos da divisão que está recebendo. Como resultado a lucratividade, o retorno sobre o investimento e a avaliação do desempenho gerencial em ambas as divisões são afetados.

Soutes (2006, p. 70) comenta que “[...] o conceito do preço de transferência surge quando da adoção de contabilidade setorial, estando intimamente relacionado com a descentralização das empresas, e é necessário apurar valores para setores diferentes e específicos”.

2.2.6 Custeio por absorção
Segundo Martins (2003) o custeio por absorção O método derivado da aplicação dos princípios de Contabilidade Geralmente Aceitos. Consiste na apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos relativos ao esforço de produção são distribuídos para todos os produtos ou serviços feitos.

Algum tempo atrás os custos fixos não tinham um grande peso no custo total dos produtos, mas atualmente os custos fixos estão sendo considerados de forma mais significativa, um dos principais fatores que ajudou nesse acontecimento foi o aumento da competitividade.
2.2.7 Custeio variável
Perez Jr, Oliveira e Costa (2003, p. 184) manifestam-se sobre o custeio variável é um sistema que “[...] fundamenta-se na separação dos gastos variáveis e fixos, isto é, em gastos que oscilam proporcionalmente ao volume da produção e vendas e gastos que se mantêm estáveis perante volumes de produção e vendas oscilantes dentro de certos limites”.

Esse tipo de custeio pode ser chamado também de custeio direto. Os custos variáveis variam de acordo com a quantidade produzida. Segundo Perez Jr, Oliveira e Costa (2003, p. 184) o total dos custos variáveis varia proporcionalmente ao volume de produção, entretanto, o custo variável por unidade mantém-se constante dentro do intervalo da análise.
2.2.8 Custeio padrão

O custeio padrão serve para se estabelecer um custo ideal para os períodos seguintes, fazendo uma comparação com os custos atuais praticados pela empresa, sendo assim um sistema de custeio e não um método de custeio. É usado para gerenciar os custos e é mais voltado para a linha de produção, por isso serve de controle para o nível operacional e é eficaz na produção em massa.

Os custos padrões são elaborados antes que as atividades da empresa aconteçam, e vão servir de base para as mesmas. Segundo Beulke e Bertó (2001, p. 298) o custo padrão “[...] objetiva estabelecer a correta utilização dos fatores de produção. Tem também o objetivo de servir como instrumento para o controle das operações da empresa”.

2.2.9 Custo meta

Cogan (2002, p. 97) define custo meta como uma ferramenta de gerenciamento estratégico que busca reduzir o custo do produto durante seu ciclo-de-vida. O custeio meta presume uma interação entre a Contabilidade de Custos e o resto da empresa; através de um bem executado planejamento a longo prazo do lucro; e o comprometimento para com o melhoramento contínuo.

No custo meta usa-se o preço de venda para verificar qual é o custo que o mercado vai permitir, preocupa-se com o preço que o cliente quer pagar, para depois pensar nos custos que a empresa terá. O custo meta agrega ao custo do produto todos os custos desde a fase do projeto, e não somente os custos que ocorrem efetivamente na fase da produção, mesmo que na fase do projeto os custos sejam estimados é importante considerar custos desde o projeto para que sejam atingidos menores custos.

3 Metodologia

Quanto aos objetivos a pesquisa é descritiva, pois, descreve as práticas gerenciais existentes na teoria e quais dessas práticas são utilizadas pelas empresas industriais de médio porte, de três municípios da região da AMCESPAR - Associação dos Municípios da Região Centro Sul do Estado do Paraná, Imbituva, Irati e Prudentópolis.
Quanto aos procedimentos o estudo emprega pesquisa bibliográfica e levantamento ou survey, realizado por meio de entrevista estrutura com perguntas de mútipla escolha. Quanto à abordagem do problema a pesquisa é qualitativa.
A população da pesquisa foram as empresas industriais de médio porte de diferentes ramos dos municípios de Imbituva, Irati e Prudentópolis, totalizando 25 empresas ativas, sendo que 9 localizam-se em Irati, 14 em Imbituva e 2 em Prudentópolis. A coleta dos dados foi realizada por meio de entrevista estruturada, sendo que 13 empresas concordaram em participar, 6 de Irati, 5 de Imbituva e 2 de Prudentópolis, configurando-se, desta forma, na amostra do estudo. E os resultados foram tabulados e demonstrados na forma de tabelas e gráficos.

4 Apresentação e análise dos dados

Na Tabela 1 são apresentadas as quantidades de funcionários que as empresas industriais pesquisadas possuem, possibilitando determinar o porte das empresas industriasi pesquisadas.
	Nº DE FUNCIONÁRIOS
	Nº DE EMPRESAS
	%

	DE 30 A 40
	3
	23%

	DE 40 A 50
	3
	23%

	DE 50 A 60
	1
	8%

	DE 70 A 80
	3
	23%

	MAIS DE 100
	3
	23%

	TOTAL
	13
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa (2009)

Tabela 1 – Número de funcionários das empresas industriais pesquisadas
Diante do exposto na Tabela 1 verifica-se que o número de funcionários é bem parecido entre as empresas, 23% destas têm entre 30 e 40 funcionários, a mesma porcentagem têm de 40 a 50 funcionários. Apenas 8% possui de 50 a 60 funcionários, entre 70 e 80 funcionários a porcentagem é de 23%, e as empresas que possuem mais de 3 funcionários representam também 23% das organizações pesquisadas.

Na Tabela 2 estão evidenciados os ramos de atividades das empresas industriais estudadas.

	RAMO DAS ATIVIDADES
	Nº DE EMPRESAS
	%

	INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS
	2
	15%

	FABRICAÇÃO DE CHAPAS DE COMPENSADOS
	4
	31%

	CHICOTES ELÉTRICOS, FIOS E CABOS
	2
	15%

	FABRICAÇÃO DE LAMINADORES DE MADEIRAS, GUILHOTINAS
	1
	8%

	MOAGEM DE TRIGO
	1
	8%

	SERRARIA COM DESDOBRAMENTO DE MADEIRAS
	2
	15%

	FABRICAÇÃO DE PAPEL
	1
	8%

	TOTAL
	13
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa (2009)
Tabela 2 – Ramo de atividades das empresas pesquisadas

Com base nos dados da Tabela 2 percebe-se que as atividades das empresas pesquisadas são bem diversificadas, a atividade de fabricação de chapas de compensados foi a atividade que apresentou mais empresas exercendo a atividade com 31%; com a mesma porcentagem de 15% observa-se as seguintes atividades: industrialização e comercialização de madeiras; chicotes elétricos; fios e cabos; e serraria com desdobramento de madeiras; e com 8% estão as empresas que exercem as seguintes atividades: fabricação de laminadores de madeiras, moagem de trigo e, fabricação de papel.

O tempo de atuação das empresas industriais está demonstrado na Tabela 3.
Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

Tabela 3 - Tempo de atuação das empresas industriais no ramo
Diante do exposto na Tabela 3 constata-se que a maioria das empresas atua no mercado acima de 10 anos; entre 10 e 20 anos são 4 empresas atuantes, representando 31% do total das 13 empresas pesquisadas. De 30 a 40 anos são 3 empresas atuantes; 3 também estão no mercado acima de 50 anos, um período de tempo bastante expressivo. De 20 a 30 anos apenas 1 empresa, e 2 empresas atuam no mercado a menos de dez anos.

Um estudo realizado pelo IBGE em 2005 mostra que o Estado do Paraná fecha poucas empresas por ano em relação aos outros Estados, apenas 10,2% das empresas fecharam no ano de 2005, sendo a terceira menor taxa do país. Segundo o mesmo estudo do IBGE em 2005, apenas 51,6% das empresas brasileiras criadas no ano de 1997 continuam existindo oito anos depois. A sobrevivência das empresas industriais dos três municípios estudados é alta, tendo em vista que a maioria tem entre 10 e 20 anos de existência. Apenas duas empresas que constavam na relação do FIEP, da qual foi extraída a população da presente pesquisa, fecharam. 

Na Tabela 4 são evidenciadas as respostas das empresas sobre a importância dispensada aos instrumentos gerenciais na tomada de decisão.

	CONCEITO
	Nº DE EMPRESAS
	%

	MUITO IMPORTANTE
	7
	54%

	IMPORTANTE
	3
	23%

	POUCO IMPORTANTE
	3
	23%

	TOTAL
	13
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

Tabela 4 - Importância dispensada aos instrumentos gerenciais na tomada de decisão

Sete das empresas pesquisas, que represetam 54%, consideram os instrumentos gerenciais muito importantes para o auxílio na tomada de decisão, e o restante das empresas, se dividem em 3 que consideram os instrumentos gerenciais importantes (23%) e outras 3 que acham pouco importantes para a empresa.

Diante dos dados verifica-se que as empresas industriais estão dando maior importância ao gerenciamento de suas atividades, cada vez mais se torna necessária a busca de meios que ajudem a empresa identificar suas falhas e corrigi-las. Os instrumentos gerenciais permitem que isso seja feito.

A parcela que acha os instrumentos gerenciais pouco importantes é considerável, levando em conta que o porte das empresas estudadas é médio porte, e quanto maior a empresa se encontra mais dificuldades no seu gerenciamento, portanto, é preciso um bom sistema de informações gerenciais.

Foi questionado sobre os motivos que levam às empresas a utilizarem instrumentos gerenciais, os resultados são apresentados na Tabela 5, poderiam ser citados mais de uma opção.
	OPÇÕES
	Nº DE EMPRESAS

	MAIS UTILIZADO PELAS INDÚSTRIAS
	1

	ATENDE AS NECESSIDADES GERENCIAIS DA EMPRESA
	10

	PORQUE CONTRIBUI EFETIVAMENTE PARA O PROCESSO DECISÓRIO
	3

	PORQUE CONTRIBUI NA DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS DA EMPRESA
	2

	TOTAL
	16


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

Tabela 5 - Critério utilizado na escolha dos instrumentos gerenciais

Analisando a Tabela 6 percebe-se que uso de instrumentos gerenciais porque os mesmos atendem as necessidades gerenciais da empresa foi o mais citado com 62%; 19% utilizam porque os instrumentos contribuem efetivamente para o processo decisório; 13% pelo fato dos instrumentos contribuírem de alguma forma na definição de estratégias da empresa; e 6% dizem que o motivo pelo qual utilizam determinado tipo de instrumento gerencial, é pelo fato de ser o instrumento mais utilizado pelas indústrias.Os dados permitem observar que a maioria escolhe os instrumentos gerenciais de forma que estes satisfaçam suas necessidades gerenciais, ou seja, que atendam as perspectivas de melhorias e ajudem a empresa a evoluir. 

A pesquisa buscou verificar junto às empresas quais são os instrumentos de contabilidade gerencial usados pelas mesmas. As empresas poderiam nesta pergunta, marcar mais de uma alternativa, e ainda, especificar se utilizam outros instrumentos gerenciais que  não são objeto da presente pesquisa, os resultados estão demonstrados na Tabela 6.
	INSTRUMENTOS
	Nº DE EMPRESAS
	%

	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
	4
	10%

	FLUXO DE CAIXA
	8
	21%

	ORÇAMENTO
	6
	15%

	PONTO DE EQUILÍBRIO
	5
	13%

	MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO
	4
	10%

	PREÇO DE TRANSFERÊNCIA
	1
	2,5%

	CUSTEIO VARIÁVEL
	1
	2,5%

	CUSTEIO POR ABSORÇÃO
	3
	8%

	CUSTEIO PADRÃO
	5
	13%

	CUSTO META
	1
	2,5%

	NÃO UTILIZA
	1
	2,%

	TOTAL
	39
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

	Tabela 6 - Instrumentos gerenciais utilizados pelas empresas industriais pesquisadas


Com base na Tabela 6 nota-se que as empresas pesquisadas, 21% dessas citaram que utilizam como instrumento gerencial o fluxo de caixa; 15% o orçamento; o custo padrão e o ponto de equilíbrio atigiram 13%; o planejamento estratégico recebeu 10% das indicações, assim como a margem de contribuição; o custeio por absorção 8%; e peço de transferência, custeio variável e o custo meta atigiram o percentual de 2,5%. 

Os resultados demonstrados na Tabela 7 possibilitam observar o conhecimento que as empresas industriais têm sobre outros instrumentos da contabilidade gerencial não abordados na pesquisa.

	OPÇÕES
	Nº DE EMPRESAS
	%

	SIM
	5
	38%

	NÃO
	8
	62%

	TOTAL
	13
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

Tabela 7 - Conhecimento sobre outros instrumentos de contabilidade gerenciais

Com base nos resultados mostrados na Tabela 7, das 13 empresas pesquisadas, 62% responderam não ter conhecimento de outros instrumentos gerenciais além dos constantes na pesquisa. O restante 38% alegou ter conhecimento ou utilizar outros instrumentos gerenciais, como EVA, Balanced Scorecard, Kaisen, 5 SS.
	OPÇÕES
	Nº DE EMPRESAS
	%

	SEMANAL
	5
	38%

	MENSAL
	6
	46%

	CADA ENCERRAMENTO DE PERÍODO
	1
	8%

	NÃO HÁ ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO
	1
	8%

	TOTAL
	13
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

	Tabela 8 - Intervalo de tempo na elaboração dos relatórios gerenciais


Analisando a Tabela 8 verifica-se que a maioria das empresas, 46% elabora seus relatórios gerenciais mensalmente, 38% têm relatórios gerenciais elaborados semanalmente, 8% que corresponde à empresa que não utiliza instrumentos gerenciais está evidenciada com 8%, pois não há elaboração de relatório gerencial; e 8% elabora relatórios gerenciais a cada encerramento de período, ou seja, anualmente.

Na Tabela 9 estão evidenciados os benefícios proporcionados pela utilização dos instrumentos gerenciais no processo de tomada de decisões nas empresas pesquisadas. Poderia ser citadas mais de uma opção.
	BENEFÍCIOS
	Nº DE EMPRESAS
	%

	DIMINUIÇÃO DOS CUSTOS
	9
	36%

	AUMENTO NAS VENDAS
	2
	8%

	CRESCIMENTO DA EMPRESA
	3
	12%

	PRODUTOS COM MAIOR QUALIDADE
	1
	4%

	AGILIDADE NO PROCESSO DECISÓRIO
	4
	16%

	RESPOSTAS RÁPIDAS ÀS MUDANÇAS DO MERCADO
	4
	16%

	OUTROS
	1
	4%

	NÃO UTILIZA INSTRUMENTOS
	1
	4%

	TOTAL
	25
	100%


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da (2009)

Tabela 9 - Benefícios observados com a utilização de instrumentos gerenciais
Com base nos dados mostrados na Tabela 9 observa-se com 36% o principal benefício concedido pelos instrumentos gerenciais atualmente, pelas empresas pesquisadas, usados é a diminuição dos custos; com 16% aprarecem as respostas rápidas às mudanças de mercado e a agilidade no processo decisório é um dos principais benefícios trazidos à empresa; com 12% o crescimento da empresa foi apontado como o benefício mais visível; com o percentual de 8% o aumento nas vendas; e com 4% aparecem maior qualidade de seus produtos como sendo a principal benfeitoria proporcionada pelos instrumentos gerenciais. Ressalta-se ainda que 4% idicaram outros como a melhoria na eficiência operacional.
As empresas pesquisas, também, responderam sobre o tempo que utilizam instrumentos gerenciais, 38% delas dizem que a mais de 10 anos e 23% desde a sua fundação. Ressaltando que 77% das empresas pesquisadas destacaram que incluiem em seus relatórios gerenciais informações relacionadas à movimentação do mercado em que as empresas atua.

5 Considerações finais

A presente pesquisa investigou se as empresas industriais de médio porte dos municípios de Imbituva, Irati e Prudentópolis utilizam instrumentos de contabilidade gerencial que as auxilie no processo de tomada de decisões. Partiu-se do princípio que todas as empresas pesquisadas fazem uso de algum instrumento de contabilidade gerencial, porém pode-se constatar que uma das empresas pesquisadas não utiliza nenhum tipo de instrumento gerencial.
Diante da pesquisa realizada com as empresas industriais dos municípios de Irati, Imbituva e Prudentópolis; os resultados indicam que 12 das 13 empresas pesquisadas utilizam instrumentos da contabilidade gerencial, pode-se verificar que sua implantação é percebida pelas empresas da seguinte forma.

A importância dos instrumentos gerenciais no processo de tomada de decisão é considerada pela maioria (54%) como muito importante. O restante das pesquisadas se dividem (23%) para cada resposta, considerando importante e pouco importante. Apesar da maior parte das empresas avaliarem, que os instrumentos são importantes, um quarto dos entrevistados apesar de fazerem uso das técnicas que a contabilidade gerencial proporciona, acham que essas técnicas não são importantes para o gerenciamento da empresa. 

Os instrumentos mais usados são, em ordem decrescente, os seguintes: fluxo de caixa, orçamento, ponto de equilíbrio, custo padrão, planejamento estratégico, margem de contribuição, custeio por absorção, custo meta, custeio variável e preço de transferência.

As empresas industriais de médio porte dos municípios de Imbituva, Irati e Prudentópolis, destacaram que o principal benefício da utilização dos instrumentos da contabilidade gerencial são a redução dos custos de produção e que utilizam os instrumentos gerenciais que atendem as necessidades gerenciais da empresa, como forma de auxiliar no processo de tomada de decisão e destas 13 empresas somente uma do município de Imbituva não faz uso de nenhum instrumento gerencial, alegando ter uma base familiar de gerenciamento.

Ressaltando que os resultados encontrados na presente pesquisa refere-se as empresas industriais do município de Irati, Imbituva e Prudentópolis pesquisas e dizem respeito a realidade de tais organizações.
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